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DESPORTO S DlSTACADA NA IMPRlNSA (STRANGHRA 
TAÇA DE PORTUGAL ~ acção da diplomacia portuguesa 

Um jogo de muito interesse no 11caso>> dos prisioneiros europeus 
o Sporting-Académica N O 8 1 A F R A 

da diplomacia portuguesa gue, 
Juntamente com a Santa Sé, o G1t
bão e os Costa do Marf!m, conseguiu 
a libertação dos técnicos Italianos, 
alemães e árabes condenados à 
morte na República de B!afra. 

A a de Portugal atingiu, ago- após a memorável exlbiçã0 contra 
ra, a. fas. declalva., aquela em qu• o Vitória de Guimarães, deixou um 
tlcaram em prova equtpag de real rasto de esperança nos seus 9.dep. 
i,&l)QCldade qu. poderão sonhar tos quanto a poder ser um <!OS fl-
com a conquista do almejado tro- nall.sta& da Taça. de Portural. No 
teu. entanto, nã0 pode esquecer-se que 

Embora os cufistas tenham va.- os estudantes não primam pela re-
Jor Plll:a ocasionar uma. IIU'Presa , gularldade, revestindo-se as suas 
•limlna4' o campeão nacional, as actu'ações dos mais lmprevisíveLs 
ii,tençõe1 rera.Ls estão n0 Itatádlo aspectos. 
í,Tosé Alvalade onde estudantes e Tudo pode acontecer, amanh!l, 
.!(leões» vão dirlmlr forcas. Emba- no Jogo contra o Sporting. Moral 
te sensaclonat com prognóstico di- não falta aos estudantes, é sobeja-
flcll, !amos dizer 1mposslvel. mente reconhecida a sua classe. 

Enquanto Oll estudantes apres,;n- Quanto ao poder flslco será ele 
tam um futebol mais harmonioso, uma. Incógnita., embora renham 
os sportinguistas possuem uma demonstrado, contra os vlmaranen-
,nalor. preparação atlética.. ses, uma condição atlética bastante 

E' evidente que a Académica agradável. 
Enfim, um Sporting-Académica 

cheio de interesse, que c.eve 
atrair numerosa assistência. Se-

FESTIVAL EM ILHAVO rá a equipa escolar capaz de con-
seguir um resultado aninrndor com 
vista ao Jog0 da 2.• «mão», a reali
zar em Coimbra, uma semana dede óquei em patins e de 

patinagem artística 
tLHAVO - No magnifico Pa,vi

lhão dos Desportos desta vila, rear 
Uza-se, hoje e a.manhã, um festi
val de hóquei em patins e patinar 
gem artfstica. em que colruboram o 
F. C. do Porto, Grupo Desportivo 
da Cuf, Parede e Valongo. Hoje, 
os Jogos Iniciam-se ás 21 horas e 
15 e os Jogos de amanhã, terão lu
gar ás 16 horas para apuramen
to do vencedor. 

Nestes Jogos alinham os conhe
cidos Jogadores Cristiano, Ricar
do Vítor Domingues, Leonel, Bran
co'. Agostinho, Nora e Américo. 

Nos Intervalos haverá patinagem 
artística. e no fim serão dlstribul
clos os prémios aos vencedores. 

o festival está a despertar o 
maior Interesse, entre os despor
tistas da região. - (C.) . 

Cartaz desportivo 
HOJE: 

ATLETISMO 
No · Estádio Universitário, com 

Inicio àa 18 horas: Campeonatos 
Regionais de Juniores, masculinos 
, femininos . 

VOLEIBOL 
CAMPEONATO NACIONAL 

( Regilo Centro) 

Na Flgueira da Foz, às 22 horas: 
Sporting Figueirense-Académica. 

AMANHA: 
FUTEBOL 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA li DIVISÃO 

Ulmeh·ense-Poiares, na Granja 
do Ulmeiro; Casaense-Tocha, nos 
Casala; Fala-Santovaronense, em 
Fala; Ollv. Hospltal-Tabuense, em 
OL Hospital ; Cara,ptnheh·ense-Ri
beirense, na Carap!nhelra do Cam
po; Cruzense-Alfarelense, na Cruz 
Morouoos. 

TAÇA ENCERRAMENTO 
«Seniores» 

Esperança-Vigor, em S. Martinho 
(lo Bl.spo; Condelxa-Sourense, em 
Condeixa. 

TAÇA BEIRA·LITORAL 

Naval-União, na Fli- da Foz. 
Todos os j<>goa têm lu1tar as 16 

hora&. 

ATLETISMO 
N0 Ea.tádlo Universitário, com 

Inicio às 10 horas : 2.• Jornada dos 
«Regiona.Is» de Juniores, masculi
nos e femininos. 

.. 

Jorge Humberto 
na selecção de Angola 
LUANDA, 6 - O jomal «ABC», 

desta cidade, diz Julgar saber que 
o Jogador da Académica, dr. Jor
f;e Humberto, que se encontra na 
capital angolana, vai fazer parte 
do grupo dos selecclonados. 

O mesmo Jomal acrescenta o se
guinte comentário: 

«Abstemo-nos de fazer sensacio
nalismos, mas a verdade, é que se 
o dr. Jorge Humberto ra.z Jeito ao 
Sp,t.ting, também o ra.z à selec
çõ.o». - <Lusitânia). 

pois? Julga-se Isso possível, embo-
ra a deslocação seja multo difícil. 

IV Campeonato da Beira Baixa 

de Tiro ao Voo 
MONFORTINHO, 6 - Pmmo

vida.s pelo Clube de Pesca e Tiro 
de Mon!ort!nho, que dispõe das 
melhores Instalações existentes em 
toda a Península, disputaram-se, 
nesta estimeis termal, as primei
ras provas do IV Campeonato da 
Beira Baixa de Tiro a0 Voo, no 
qual está incluída a final do Cam
peonato de Portugal da modalida
de. A visibilidade era excelente. 
Estiveram presentes entre outras 
Individualidades, o sr. Conde da 
Covilhã, presidente da assembleia 
geral do Clube de Pesca e Tiro de 
Monfortinho, e a sr .11. Condessa da 
Covilhã. 

Disputou-se, primeiramente, a 
Taça «Atlas» - Companhia de Se
guros, tendo-se vei1ficad'o as se
guintes classificações: 

1.0, Manuel Gonçalves, de Fama
licão 18-19; 2.0, Joaquim Meneses, 
do Porto, 17-19; 3.•, eng.• Almeida 
Mru·t!ns, de Lisboa, 14-111; 4.0 , An
tónio Almeida, do Porto, 12-13 ; 
5.os, eng.0 Andrade e Sousa e Fer
nando Simões ambos de Lisboa, 
11-12. . 

Na Taça «sta,r»· - Turismo-Via
gens, os resultados foram os se-
guintes: 

1 

1.•. António Lopes, de L'sboa, 
20-20; 2.•, Armando Marques, de 
Lisboa, 19-20; 3.os Fernando Si
mões e D. António' Ben!tez, 13-14; 
4.0 , Octávio Barata, de Monforti
nho. 12-13; 5.0 , eng.• António Pi
nheiro, de Vizela, 9-10 ; 6.0 Vitor 
Laranjeira, de Braga, 7-8. 

Participaram numerosos afüado
res portugueses e espanhois, mas 
os primeiros só hoje estarão repre
sentados na sua máxima força. 

Vão seguir-se as provas da. Taça 
«Junta de Turismo de Monforti
nho» e prémios no valor de 70 poi' 
cento das lnsci1ções; e a Taça de 
Oiro «Garcia Roldan» e prémios 
pecuniários até ao décimo classifi
cado, que totalizam 30 contos. Co· 
mo prova exti·a, disputar-se-á ain
da a Taça «Jornal Beira. Baixa». 

Basquetebol 

Realiza-se em llhavo a final 

do Campeonato Nacional 

da li Divisão 
tLHA VO - Amanhã., pelas 10 

horas e mela disputar-se-á a fi
na.l do campeonato Nacional de 
Basquetebol da. II Divisão, entre o 
Belenenses, de Lisboa e o Oinâsio 
Figueirense, da Figueira da Foz. 
Como ambos os grupos têm na. re
gião grandes falanges de apoio, o 
desafio da final está a despertar o 
maio1· interesse. 

Da. Figueira da Foz e da região 
e de Lisboa também acompanham 
as equipas, numerosas falanges de 
entusiastas - (C.). 

Em MIRA, o «Diário de Co!m 
nra», encontl"'R--Se à venda na nossa 
'•éncla., de Sebastlli!.o Jo.sé de C31· 
valho. .• 

nais, Portu1ta.l tem vindo a sofrer 
nos últimos oito a.nos» - · escrave 
hoje o dlál1o madrileno «AlTiba», 
em crónica do seu corre~pondent<1 
em Lisboa., a propósito da acção 

Por seu turno, o matutino 
cABC» escreve que «talvez o resuJ.. 
tado desta missão portuguesa de 
conciliação e de paz raça com que 
o chefe do., socialistas Italianos, 
Pletro Nennl, medite atentamente 
na sua atitude para com Portu
gal». - ANI. 

PAR.IS, 6 - Toda a lnlprensa. 
rra.nceaa destacou o papel prepon
derante, desempenhado por Portu
gal nas diligências que levaram o 
Presidente do Bla!ra a perdoar a 
dezoito europeus, entre oa quais 
catorze Italiano.1, que haviam sido 
conden&dos ll. morte sob • acusa
ção de terem colaborado militar
mente com as Forças Armadas ni
gerianas. 

A Imprensa assinala: que, apeslll' 
de Portugal não manter relações 
diplomáticas com o Bla.f.rii nem 
he.ver reconhecido a Inde
pendência daquele pais, bê. em 
Lisboa um representante do Gover. 
no b!afrense e os portugueses t.êm 
colaborado na assl.stêncla. presta
da à causa do povo lbo, albergan
do e alimentando na Ilha. de s. 
Tomé centenas de crianças evacuar 
das do Blafra. 

SIMP0SI0 SOBRE POLITICA 
MONETÁRIA E CREDITICIA 
- organizado pelo BANCO PORTUGU(S DO AUÂNTICO 

A diligência portugue.ta }unto 
do Pre.sldente do Bla!'ra coincidiu 
cllm a do Santo Padre. Também 
se intere.ssaram pel<1 sor,te dos eu
ropeus condenados no Blafra os 
presidentes de dois países africa
nos: o Gabão e a Costa do Mar
fim. - ANI. 

NOS JORNAIS ESPANHólS 

MADRID, 6 - «A exemplru· In
tervenção portugue.sa, que o mun
do inteiro não deixou de apreciar, 
na sua Justa medida, representa 
funda.mentalmente o melhor re
púdio dos tremendos ataques que, 
no plano das relações lnternuclo-

Diário do Governo 
2.• Série -- e de Junho 

INTERIOR - Autorizada ,. Câ
mara Municipal de Am1dla a alla
nar á Sociedade de De.;envolvlmon
to R. e Tw·lst!co d11 Bairrada, S. A. 
R. L. - Dertur, pela lmportAncla 
de 40 contos, determinada parc&
la de terra situada na referida vt, 
la de Anadia, para construção de 
um imóvel para Instalação do ci
clo preparatório, o _qual depola de 
edificado será entregue àquele mu
nlclp!o nas condições ajustadas. 

ULTRAMAR E EDUCAÇAO 
NACIONAL - Dr, ~berto Xavier 
da Cunha Marques, professor ca.
tedrát!co da FacuJdade de Ciências 
da Unlvensldade de Coimbra, 
transferido PRl"Q idêntico ,ugar da 
Unlverslda de de Lourenço Mar. 
ques. 

EDUCAÇAO NACIONAL-Drs. 
AJvaro António Pinheiro Rodrigues 
e Jaime Augusto Croner Ce!est'no 
da Costa, professores catedráticos, 
respectivamente das Faculdades de 
Medicina do Porto e de Lisboa, 
nomeados para fazerem Darte do 
Jurl daa provas de doutoramento 
a prestar pelo licenciado Roberto 
Luls Trindade de Omelas Untelro 
na Universidade de Coimbra. 

O Chefe do Estado presidiu, on
tem de manhã, na Sociedade de 
Geografia., à Inauguração do Sim
pósio sobre a «Polltlca. monetária 
e credltlcia como instrumento d0 
desenvolvimento económico», ln!. 
ciatlva do Banco Português do 
Atlê.ntlco paxa assinalar o seu 
cinquentenário e para o qua.l con
vidou trezentos dos mais presti
giosos banqueiros e economistas es
trangeiros. 

o sr. Oupertino de Mlranda, lem
brou as circunstâncias em que se 
criou o B. P. A. Foca!lldo a actual 
si tu ação da banca, disse: 

- E' felizmente grande I con
soladora a. confiança na banca, 
concretizada. num volume ci·~cc:n
te de depósitos. De tal modo que 
o mercado monetário se tem rela
tivamente sobreposto ao mercado 
financeiro e a. concessão de crédito 
pelos bancos comercial.$ constitui 
parcela multo substancial do ·,olu
me ilobal do crédlto dlstr!bufdo 
por todo o sistema bancárlo, Sa,. 
Ilente-se, ainda., que O montante 
de letras desconta das pela llanca 
comercial excede, por vezes, o va
lor do Produto Nacional Bruto. O 
nosso Pa.l.,i atravessa neste momen
to uma rase de evolução económi
ca e promoção social que deverá 
implicar a transformação da ,ua 
economia, tradicionalmente de pre
domlnAncla agrária, numa outra 
de tip0 lndustdallzado. O compor
tamento de.a varlávelll monetárias 
dever!!., assim, atrair a atenção dl\3 
autoridades, já quanto ao papel a 
desempenhar pelas Instltulções de 
crédito, Já quanto à convenlêncla 
da manutenção do clima. de esta
bilidade. É' de prever, consequen
temente, o fundamental Interesse 
que em Por.tugal continuará a dis- . 
pensar-se à utilização dos Instru
mentos de polLtlca monetária. 

Fez, depois, uma extensa anãli
se da política monetária interna
cional. 

Em seguida, o sr. Henri Bizst, 
presidente do Banco Nacional de 
Paris, fez o elogio do B. P. A. e dO 
sr. C\Jpertlno de Miranda, acaban· 
do por apontar «a participação ca.
da vez mais Importante do s iste
ma bancário português no domínio 
das relações Internacionais. 

LISNAVE 
ESTALEÍROS NAVAIS DE LISBOA, S. A. R. L. 

EMPRtSTIMO POR OBRIGAÇÕES 6 % - 1967 

PAGAMENTO DE JUROS 
Nos termos das condições de emissão deste 

empréstimo, avisam-se os Senhores Obrigacionistas de 
que, a partir do próximo dia 15 do corrente, se encon
tram a pagamento os juros relativos ao cupão n.• 4, 
no valor líquido de 27$156 por obrigação. 

O pagamento de - Juros ser.§ efectuado nos 
seguintes estabelecimentos de crédito : 

Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência 

Montep!o Geral 

Banco da Agricultura 

Banco Espirlto Santo e Comer-
cial de Lisboa 

Banco Fernandes Magalhães 

Banco Fonsecas & Burnay 

Banco Lisboa & Açores 

Banco Nacional Ultramari no 

Banco Pinto & Sotto Mayor 

Banco Português do A tlãntloo 

Banoo Totta·Allança 

Companhia Geral de Crédito 
Predial Português 

Crédito Franco-Portugais 

Almeida, Basto & P!omblno 
& c.•·, 

Augustlne, Reis & e .• 

Pancada, Moraes & e.• 
Pinto de Magalhães, L,da 

Lisboa , 2 de Junho de 1969. 

_O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

O DISCURSO DO MINISTRO 
DAS FINANÇAS 

Ao usar da palavra o ministro 
das Finanças, depois de saudar o 
Chefe do Estado, delineou o qua.
dro da conjuntura económica-fi
nanceira intenrncional e aludiu á 
ciiação de novas fmmas Institu
cionais,, dai decorrentes, particular. 
mente nos capítulos dos estiabelecl
meútos especiais de crédito e das 
Instituições parabancárlas. 

o ministro disse, depois, que se
ria com referência a tal quadro e 
tendo em consideração as condi
ções particulares da economia por
tuguesa, que deveria ser pondera
da a política monetária e financet. 
ra concretizada nas disposições, 
que - desde as bases de 1·eorga. 
nlza.ção do sistema de crédito e da 
estrutura bancália da metrópole 
definidas em 1957 - foram sendo 
promulgadas e. bem assim nos 
proJectos que Jé. oe anunciaram e 
noutros que estão em estudo. 

O dr. Dias Rosas aludiu, segui
damente, ás realizações mais re
centes no domínio da legislação 
tais como o regime de crédito e do 
seguro de crédito á exportação a 
aprovação do estatuto da Compa
nhia de Seguros de Orédlto, a 
criação, no Banco Central, do Ber
Vlço de CentraJtza,ção de Riscos 
da Ca.txa Geral de Depósitos, a 
con-,_tlt1.!lção dos Institutos de Cré
dito de Angola e de Moça.mbfque. 

Em relação aos prlnc!pi0g esta,. 
tuldos nesta nova legislação -
disse o ministro - alguns carecem 
de regulamentação para que pos
sam produzir a plenitude dos seus 
efeitos possíveis e desejados. Espe
r·a-s·e publicar, muito em breve, O! 
regulamentos e Instruções técnicas 
lnd'spensávels tal como se envidam 
toct·os os esforços para que as Ins
tituições previstas nesses diplomas 
se constituam efectivamente; mas 
admite-se, desde já, que a expe1iên .. 
eia venha a mostrar a conveniên
cia, quando não a necess=ctade de 
esclarecer certas disposições e de 
modificar ou completar outras. 

E mais adia.n te : 
cE' aJnda. bastante longo o camtnho 

a per,correr antes que os mercados do 
dinheiro no nosso pais possam apro
xlmar-se dos que ca.racterlza.m oa pat
sea ma.is lndustriallzado.s da Europa 
Ocidental, pois deverã. ter-se sempre 
em vista, uma. relativa ba.1,monta. en• 
tre & evolução da.a estruturas e modos 
de funcionrunento desses mercadoa e 
o de.senvolvlmento económico naclo
na.1 e este nlo &erã. por certo um pro~ 
ces.so de fácil reallza.çlo mesmo a lon
go prazo. Todavia, isto não quer dizer 
que não possam e d.eva-m desde já de .. 
flnir-ae meloe e modos de acção com
plementa.rea dos que têm sido estabe• 
lecldos; 1ntroduzlr-&e •Juatamentos vi• 
rioa noa quadroa 0P4r&e!on&la de cer
tu 1nstltuições; preels&r-ae aa condi• 
ç6ea gerats de act1vld•de de outru 
tnstJ.tulçõea ba.ncà.rlu e para. b&ncA• 
rtu; • rever-H o relifline de algume.a 
i.natltuições a.uxmare, de cr,dtto. 

Naturalmente - eacla.receu - nem 
toc1aa u provid6nclat prevlataa se co .. 
loct.rlo em boa. lóa:tca, na. mesma or
dem de prlorld.D.des. Umas aerlo m.&11 
instantes do que outras • dentre aque
laa que reputM1os de ma.lor a.cuida• 
d1, .allent.amos: - a cod.1.flcaçO.O com 
alguna ajustamentos das dl&poelcões 
regulador,,• daa opera.çõea J.ntemacto
tlAis de capitais privados bem como 
a definição da. condlç6ea informado
ras de operações cambiais & prazo e, 
ainda., o pros.segu1mento da. revisão 
dos diplomas respeitantes ao regime 
cambial e de paga.mentas interterrltó .. 
rlos; - & revisão do regime das bol• 
saa de valores, em conjunção com a 
das condições de emiMA.o de acçõeS 
e obrlg~ões pelas empresas e a cria .. 
ção de novas categorias de tftulos pú .. 
bUcos e privados; - o aperfeiçoamen• 
to do sistema de crédito agrieola e a. 
regulamentação das operações d-e cré .. 

·ct1to para. flil'anelamen,to de lmiporta .. 
ções e da v-end.a. a prestações de bens 
de consumo dura.doiro. 

o ministro terminou, manifestando 
o seu ft.preço pela 1n1elat1va do Banco 
Português do Atl&ntleo e la.nçou a. 
ideia. de :resJlz.ação de um Colóqulo 
Nacional, em q,\le pa·rtlcipassem, no-

a ' 

NOTAS DA SOCIEDADE 
CASAMENTO 

Na capela. de Montesão, à Bencanta., 
reaUzou-se o casamento da 11',IJ. dr.t 
Ma.ri& cio Rosário Ro<l:rl&'Uea de An• 
drade, tllh& do ar. Ala.miro Andl'ade, 
i-nspector de Flna.nças, e da sr.• D. 
Antónia Rodrigues Oallo de Andrade, 
prof,essora em Aliarelos, com o s.r. dr. 
Pedro António Viana. de Palva Boléo, 
filho do ar. Dr. Manuel de Paiva Bo• 
léo, professor da Universidade de 
Coimbra, e da sr., D. Maria Eugénia. 
Anacoreta. Via.na de Paiva. Boléo, 

Foram padrinhos, Por pa.rte da noi
va, o ar. Emidio Jos6 Andrade Pe· 
reira da Costa, director da. Fe.zenda. 
de Angola, e a. ar.f dr.ft Ma.ria. Bert& 
de Frias Andrade; e por parte <10 not .. 
vo, o ar. dr. Fernando Manuel de 
Araújo Lacerda Morgad.o, delegado <10 
procurador da. República em Rio Maior, 
e & ar ... D. Mari& Clan. Viana de Pai• 
v& Bo1,o, 1.nn&. do noivo. 

A m1&sa do cuamen to foi conce1e ... 
brada Por monsenhor dr. Manuel Pau• 
lo, professor do Semtnirlo de Coimbr& 
e pelo sr. PadN An,tónlo Ma.ria. Cabral 
Ferreira, am11os dos no1v03. e com a 
presença. do pároco da. freguesia de 
S. Martinho do Blspo, & que perten· 
ce a capelanla. 

Em seguida. à cerimónia rellgioga, 
foi servido um lanche em casa. doe 
pais da noiva, em Benea.nta, 

POSTAIS 

da Praia da Toc~a 
S<io decorridos já Quase dois a11n1 

sobre a data da festa de homenagem 
ao saudoso Dr. Silva Pereira, ·como ,e
conhecimemo pelo surto de progres.)o 
da Praia da Tocha. 

Mal pensavam os promotores :ie tal 
fes!a que ela seria a primeira e ríltima, 
POIS passado algum tempo vagava o 
lugar de presidente da Câmara Mw,i
cipa] de Ca11t,mhede. por falecimento 
do titular. 

Como testemunho da sua dedicução 
à _Praia. ficou. além da obra. uma aw•· 
mda com o seu nome. Aguarda·u 
apenas que essa avenida tenha vú·tas 
tdo largas, como as teve o Hom'.!m 
que a ela ficou ligado em l'ida e 
para além da morte. 

* 
Há já algu,,s u!eses que está de pos .. 

se da Câmara Municipal de Cm1ta11lts
dt o p/a110 de urbani.zação da Praia 
da Tocha, da autoria do competetrte 
técnico prof. eng, Costa Lobo. 

Trata-se dt um trabalho muito com
plexo que permite ameve, o Que lt'rá 

a praia dentro de alguns ano,. 
Problemas burocráticos tlm ob,:,,ta. 

do Que o z>/ano se/a Já do co11hecimm~ 
to do público, que o agr,arda cc-m 
multa expectativa. 

Â frente da edilidade enco,rtra-.,e o 
dr. Santos Silva, a Quem o concelho fá 
muito del-·e. 
Embora a sua boa 11011tade, 11ão con .. ,e• 

guiu ainda remover todas aJ dificul
dades que lhe têm surgido, pelo que 
passa mais um ano, e Jd vão q111.1se 
dois, que o ritmo de co11struçõeJ • 
que nos habituamos a ver na praia e 
que grande 1wme lhe deram, co111t• 
ce de 110110 a tactear al1l1ms passos. 

HCA 

AGITAtÃO [STUOANlll 
( Continuaac da 1.• pág.) 

que estavam ocupados Por 280 es
tudantes «trotskystas». 

O «combate» durou todo o dia., 
sem que a Policia Interviesse, 1J,té 
que o grupo «trotskysta» foi desa
lojado. - (F. P.). 

meadamente, oc técnlcoe mala qualt• 
ttca.do.s de toda.a as lnstttulçõea de 
crfd1to portugue&aa bem como de cer4 

too departomen too da admlnlatrao&o 
pO.blic& • onde M estudaaeem oe prln
cipa.te proDiemaa d.oa dominios mone .. 
tários, cambial • tinancelro, com ln• 
teresae dlrecto • relevante para o de .. 
.senvolvlmento doa m•rct.doe do dl· 
nheiro, tendo em vl&ta o apoio ~ ex• 
pa.DBão da economia J)Ortuguesa., 

CONDECORADO PELO PREII· 
DENTE DA REPüBLICA O IR. 
ARTUR CUPERTINO DI MI-

RANDA 

Finda. a sessão, o sr. Presidente 
da República condecorou o sr. Ai·· 
tur CUpertlno de Miranda com a 
Grã-Cruz da Ordem de Beneme
rência. 

O Banco Por.tuguês do Atltmtl
co ofereceu um abnoço em honra 
dos convidados e.strangeiros na 
Casa do Leão, no Castelo de s. 
Jorge. 

Os trabalhos, própriamente, !nl
claram-se às 15 horas no Anfitear 
tro do novo edifício da Biblioteca 
Nacional, com a apresentação da.s 
comunicações de economistas por
tugueses. 

A noite, será oferecido um jan
tar de gala, no Hotel Rltz, em hon. 
ra dos banquelroo estrangeiros a 
qUe assistirão também o mlnt,tro 
das Finanças e da Economia e ou
tras altas Individualidades oficiais 
e ligadas à vida, diplomática e fi
nanceira. 


